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. E, D I T O R .1 A L 
. . Na evolução dos fenomenos so­ 

c1ais, a relação de causalidade impõe 
u~ detPc·mrn1smo h18tórico inviolávt-1. 
Ha um. _destino para o povo, como há 
um destino para o indivíduo e um des­ 
tino para uma cidade. Bela Vista: Qual 
o s.eu destino?. 

Exuminamos vários fatôres que 
produzem o conhecido ''estalo". ''Es­ 
ta}()" n:1 ~cepção, máxima da palavra, 
é o aco,·dar de um povo, um p o v o· 
despe ta para sua grandeza quando 
um aconcecirnento ou fato reune sua 
p.upulaçij,o em pró) de uma causa. A 
~au;,,a pdmordial do despertar bela- 

vistense é a união que todas as clas­ 
ses resolveram efetuar após longos, 
e longos anos de sonambulismo. Quan­ 
do:a classe pecuarista reuniu-se no a­ 
fã de organizar a I Exposição Agro­ 
Pecuária, não imaginavam o quão 
grande efeito surtiria no ambiente a­ 
comodado de nossa "Rainha do Apa". 
Despertou um grupo, consequência: 
Despertou uma cidade, e, esperamos 
que cada bela vistense colabore. Não 
esqueça: A exposição é o primeiro 
tijolo. Sendo bem construido, dentro 
erri pouco tecemos um prédio novo: 
A Cidade da Bela Vista. 

o. ~---------- ------. 
~oERZI Consegue Prorrogação du • Prazo de Recadastramenlo 

B·ra..;;íJia, 25 - Graças aos esfor­ 
ç,ôs cte~en volvi dos pelo Senador Sal­ 
dana Derzi (AdENA-MT), com vis- 

. tas·' ·a facilitar o &.tendimento de 
proprietários rurais de Mato Gros­ 
so, principalmente aqueles em áreas 
pioneir'as O Presidente do lNURA, 
Sr. José Francisco de Moura Ca­ 
valcante, vem decid'ir pela· prorro­ 
gação do. prazo de reoadastramen-' 
to,- que, agora, somente. se expira-. 
rá em· trinta de novembro do cor- 
rente ano. . - 

O empenho do Senador Salda- . 
nha Derzi em conseguir a . adoção 
da medina , agora, efetivada, se de-· 

l ·veu ao. grande· nú_me~Q; ·'de . apelos. 
que recebeu dos proprietários ru 
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rais matogrossenses neste sentido, 
os quais levou em consideração 
nus . entendimentos que manteve 
com o Sr. José Francisco de Mou­ 
ra Cavalcanté.· • - 

Agora, o Senador Saldanha Der- 
zi, Vice-Lider do Governo na Câma- 
ra Alta do país, recebeu comunica­ 
ção sobre o assunto, na qual o Pre­ 
sidente do Instituto Nacional de Co­ 
loniz~ção e Reforma agrária diz a­ 
tender às justificativas apresentadas 
pelo parlamentar matogrossense, uu. 
torizando ao INCRA o recebimento, 
até trinta de • novembro' vindouro, 
dos pedidos de recadastramento· que 
sejàm feitos pelos proprietários ru~ -, _ 
rais de Mato Grosso. 
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'los os tipos, váa cala- e 
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Marlea - Ms, Bl, Vste 

3elavistese: Clalore com a • Exposição 
' ' . ~ . ·. . . ' , • . • a »eo o« to 

"LI BIRRIINCD' - CHURRIISCD,RII 1 . AGORA TAMBEM EM BELA VISTA 
J, - , ' ~ 

'A54GLUII E €CiA. IDA.7° 
Com vendedor Exclusivo p/a Bela Vi.eta e Caracol 

~ • • 1 4ter si Técnica e prática - Vendendo tratores Massey ,A-ota assu.i nc.. • M F ·• t s s Mao Culach · 1 entoe calde1r.as .• mO; erra , , $,%,%,%"R"% irri@cã pio c& ã@ r«vi em ai66 
8U8 e l • ela própria firma à sta ou a .prazo . t 
e. $,"%..cc 6iií» ii ioio» sma • se@o 4e 

. , peças . 
Informações e vendas com Edgar Lachmam 
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BELA VlSl' A, ano da emancipação e­ 
conômica · - Tribuna, uma • época 

. "Nova Mentalidade"· 

DB: FERRERA E LACHM AM 

A Pioneira - O melhor churrasco da cidade - La Barranca 
\ 

\ 

\ . 

Ponto d 

Futuramente instalações de Toca-Fiüu 

Restcíurante $ervindo Bspéto Corrido 

IICOlllro d loclad .d -- lu:~•·· .l" 
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O BAILE DO VAQUEIRO, foi , um 

s11cesso, com. conjunto tipico muita 
gente, prestigiou e animou. 

Abriu o baile, dando um show de 
dança o Pati·ao do Clube do Laço, o 
Sr. Marçola e Sra. parabéns, de.fato .... 
vocêij são realmente animados . . . como 
dançam o. tango! 

Em animado bate papo registrei 
Sr. e Sra. Edson Morais, Sr. e Sra. 
Ezequiel Morae s (Lo vaqueiro da se­ 
mana) e o simpát 'Joquei" Alcindo. 

Em companhia do· Casal Simpatia. 
Sr. e-Sra. Tales Mascarenhas. 

.... 
Prestigiando e colaborando: Sr. e 

Sra. Alvaro Mascarenhas, Sr. e Sra. 
Brandão Dell Valles, Sr. e Sra· Glaucir 
Flôres, Sr. e Sra. Luis Fernandes, Sra. 

• Noacir (Barro), Sr. e Sra, Valdemar dos 
Santos, Sr. e Sra. Roque Paes, Sr. e Sra, 
Jurandir de Oliveira, Gonzaga, Sr, e Sra. 
Sebastião Zacarias, • 

Srta, Mariléa Szeclata Miss Bela Vis­ 
ta 72, recebeu em concurso realizado na 
Capital o Titulo de Miss Simpatia M. T, 
Parabéns , , , , você merecia, 

Entre nos também o amigão Neuton 
Garcia em companhia de seu Pai Br, 
Weimar, 

João Ildefonso em companhia de 
suas manas: Ilda Maria e Madalena. 

Um abràco ao casal Zoé Pinheiro 
pelas Bodas de Prata, 

Comemorou 15 anos a menina-môça: 
Maria Alice Pinheiro. Parabéns. 

Correspondência 
Celso Ba ez- Cartório 2 o Oficio 

José Maria Louzada Ri beiro - Banco 
do Brasil 

Oficio da Jornamat 

Jornal "O. Çomb'ate" [Juiz de Fora­ 
MG) 

Correio do Povo (Ponta Porá] 
~ . . 

. Oswaldo Bàzano "Livraria Pruden­ 
livros" 

. .-. !,, •. 

Oficio do IBGE, 

PENSAMENTO DO DIA: ~ ... 

Concursn :Aalo Grosso 

"Prefiro eu mésmo errar por· ação 
do que passar omisso, a vida toda, con­ 
cordando com os acêrtos alheios" ' 

"Se grito resolvesse alguma coisa • , 
Tarzan rião andaya· de ta_nga." 

GAY CARDOSO 

' 

«Solão do. 
., j' 

Mineiro». 
»' 

. . 
".O. corte. Pêrfeito" 

Rua Sebastião Criepim do Rêgo 
Bela Vista Mato Grosso 

Empresa Sã Daniel S/l 
salde: Para Caracol às 20o hs. 
Agência: Travessa Sto. Afonso 

c/ Duque de Caxias 

·• 

. INOICIDOR PROFISSIONDL 

Advogado 
Bela Vista Mato Grosso 

Advogaciu em- geral 
Rua Antonio Ma. Coelho 1215-Bela Vista 

Dr», Pedro Palnire 
Advogacia em geral 
Rua 15 de Novembro 170 • Fane 29 • Bala Hirta 

Gly 3traujo Barbosa 
M é dico 

Bela Vista - Meto Grosso 

Dr». Carlos 6olano 'Tanee 
. . . 
Médico Cirurgião 
Rua Coronal Camlssão 620 - Pala Hirta - t. 

Dr. t=,iori ?flurano 
M.édico 

ua Conde da Porto Alegre - Bala Vista 

Dra.'ltlta Juliaua >Alara ·4re 
Clinica Odontológica • Atenda-se dia e noite - atende até as 92,00 heras 

AI lado de la Municipalidad B. Vista - Paraguay 

Vr. l+éLio Íl.oureíro . 
IJirurgi{i.o Dentista 

Chapas da Raio X - Feona 152 - Bela Yiata 

Na opinião de Marluce Sgaib (Mias 
Brasil n,o 2 e 4 colocada no Miss U­ 

_niverso) a nossa Mariléa deveria ser 
a Miss Mato Grosso, Eis ai um depoi­ 
mento de maior valor, vindo de quem, 

Firmina desfilou adoentada; tendo 
passado mal no dia seguinte ao con­ 
curso, Era o rosto mais bonito do cer­ 
tame, na opio.ião generalizada, 

A Faixa de Miss Imprensa não 
veio para Bela Vista por causa de um 
esquecimento, Firmina iria desfilar com 
uma Tôrre de TV em miniatura, Todos 
o Locutores e Cinegrafistas já estavam 
crentes da homenagem da Imprensa. 
Na hora da votação na certa iriam se 
lembrar "eia homenagem" . 

A Emprêsa Cinematografica Robert 
Farias já iniciou entendimentos com· a 
Familia 'fiittipaldi_ para Filmar á Vida 
de Emersom Perguntem á lolanda Go­ 
doy quem será o Emerson na tela. 

Davi Cardoso está em . Maraeajú 
montando a cavalo 6 horas por dia pa- 
ra ee acostumar na sela até 1.o de ... ~ 
quando começam as Filmagens do 1.0 " 
Faroeste Brasileiro de categoria Inter­ 
nacional. Tem gente brigando por lá 
para emprestar o cavalo encilhado. 

O GuardaaRoupa dos participantes. 
do Bang-Bang "Estou só de Passagem",. 
já está sendo comprado [. encomenda­ 
do em Pedro Juan Caballero.] 

li 

"I E.L Is TE I S F" o jornal é a voz de 
uma cid-ade. Façam,, com que Bela 

Vista não continue muda" • 
ol bor La com ste Se.aur"rio 

E X P E D I EN T E 
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Escritório Vasconcelos 
Declarações de lmpô■to de Renda 

, • • (Ffsica-Juridica) 
: Extratos-DJ1tratos-Çontrato1-Gontabllldade - 

•• geral 1 

General Oaorio, 825 - Bela Vista - T. 
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PIRI L. E. B. 

) 

) 

MAJOR: GAY CARDOSO GALVÃO 
9 presidente da LE B., desportista, 

Gay 'Cardoso Galvão aproveitou o con­ 
curso Mis Mat Grosso para constatar 
pessoalmente, como andam os pedidos 
de verbas feitas pela L.E.B., através 
de ofícios ·xpedidos, telegramas soli­ 
citando respostas e tudo o mais que 
estamos cansados de saber quando se 
trata de arrecadação de dinheiro do 
governo. 

E? coutato com a nossa reporta­ 
gem foram estas as . declarações do 
presidente da L.E.B.: 

Conversei demuradamente· com o 
secreário de Coordenação Econômica 
do._ Govêrno Estadual, Dr. _Sebastião 
Aroldo Kastrupp. Fis ver ao mesmo 
quando, em cáso de mau tempo temos 
que transferir nossos encontros para 
outro pais que não fica bem para 
nós que somos os reis do futebol. Pro­ 
rnet'eu liberar a verba agora em julho. 

Estavam presente ao encontro nos­ 
so rep,·esentante em Cmaba Sr. Alber­ 
to Tavares e Cel. Ivo, Cmt da Polícia 
Militar de Mato· Grosso amigo meu de 
longas datas. " ' 

Perguntamos se em Campo Grande 
não 'tivera algum contacto com autori­ 
dades desportivas, encarregadas de li­ 
beràçãó de verba e o presidente da L.E.B. 
voltou a ros declarar. • 

Estive uma tarde inteira com o pro­ 
fessor Alcides Pimentel representante do 
Departamento de Educação Física do 

Tribuna da fronteira e Clube de 
laço Patrocinaram, Gincana 

MEC; para todo os Estado de Mato Gros­ 
o e tratei de incluir Bela Vista no Con­ 
vênio Escola-Clube. Se tudo correr co­ 
mo espero o Grêmio Pedro Rufino terá 
quadra iluminada até· o fim do ano de- 

. vendo cedê-la à prática esportiva, me­ 
diante convênio assinado com a Delega- 
cia Regional de Ensino, aos colegios lo· Lo Colocado: Irene, cardinal 
cais. 2.o Colocado: Olimpio Cardinal Perguntamos a seguir ao Presiden- 
te da L.E.B. quem seria seu sucessor na 
LIGA, em face a sua viagem próxima 
para Recife e ouvimos como resposta. Ezequiel Moraes 

Estou organizando júnto com o dou- 
tor Palmiere e outros desportistas, uma 
comitiva que irá até a residência do 
senhor Luiz Carlos Nazareth, visando de 
convocá-lo, uma vez mais, para o difi. 
cil cargo. Temos certeza que o mesmo 
não se negará a assumir a Presidência 
da LEB. 

Para encerrar perguntafuos se pre­ 
tende deixar coberta a Arquibancada e 
tivemos como resposta: 

"Esse assunto estou tratando com o 
Deportista: Noedi Larangeira ...Preside n. 
te do Grêmio Estudiantil Bela vistense. 
E certo que deixarei a Arquibancada co­ 
berta, porém a divida ficará com o Sr. 
Noedi Larangeira para cobrir com pro­ 
moções desportivas. Se as promoções 
não derem certo Já de Recife saberei sal­ 
dar meu compromisso com o Banco do 
Brasil que irá adiantar o Montante ne­ 
cessário. 

TA H EF A: 1 - Colocar ltaha na agulha, mont&- 
do no cvalo e entregar; 

2 - Levar um llmilo na colher; 
3 - Beber uma Skool ao trote; 
4 - Pux11r um cavalo anaando de 

bicicleta e trazer um objeto de 
outra mesa; 

5 - Balisamento. 
Bela Vista, 01 de Junho do 1972 

Vaqueiro da Semana 

Para Você ! 
Por: l<losita Rosa Gomes 

Você, que apenas faz criticas negativas­ 
procure fa-zêlas positivas. 

Para você que lê "Tribuna da Fronteira'' 
procurando os êrros, dirija-se a sua séde e dê 
suas idéfas para. a elaboraçllo do mesmo. 

Para você, que vai às Festas, a Concur­ 
sos nuhca se satisfazendo com os resultados, 
procure auxiliar antes da Festa, antes doe con­ 
euro8. 

Para você, que diz: "Fulana não merece 
existe a outra," procure tornar palpável tanto , 
conhecimento e faça ulguma coisa de útil ao 
invés de pronunciar palavras vãs que podem 
ferir ao seu semelhante. 

Para você, que gosta de falar dos outros, 
ponha-se no lugar dêsses, poio, muitas vêzea o 
Silêncio vale Ouro!. .. 

foto «7RI€MLM1 ' 
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J 
(· Música... alegria .... muita curtição 1 . 
r· Rua Tiradentes, 306 - Ponta Pora.MT. 

• 

Fotos para documentos - Fotocó­ 
pias - Reportagens- Fabrica de 
quadros - Plastifica-se documentos 
Rua 'José Bonifácio. 631 . Bela Vista 

[JUJU_LANCHES 
Agora_comova_direção 'rslá podo Quente' 
-- E uina brasa, vai -lá - J UJÚ La_nches 

futuramente programando bailes... 
Petiscos. bebidas, vitaminas, alegria... 

B 1 V-·. -t .Mat9 Grosso e8 ·16! ° 5 o....> . . ~ . ' 

' HERMAN'S DRINKS I 
Conjunto Permanente ( 

«Grupo Gen» 
« o • Local lncremenlado . de Ioda Jovenlude» 

-ioi@·l 
De: NIZE MO TEIRO PINHEIRO 

» , i: s para senhoras, crianças 
Confecções {% ', elhores perfumes 
e cavalheiros - 8 m melhores · 
esta@, nos it _traso ;#ióãã 

confeccçoes estão na· . . _ . 
,·. :e " Mato Grosso 

Jardim•- 

} AZAR «GLADYS» 
Artigos estrangeiros, bebictas, con­ 

: feccões finas, Pantalonas Lee todos 
os tipos, brinquedos, artigos para 

' 1 r o inverno 
f Bela Vista • Paraguay 

+ «no a..a 
?isto São Crisiovão 

/ 

"Cartório Oficio:' 

'· # i 

•• , 1 .. 

La vagem - Lubrificação 
· Borracharia • • 

«A Perféição· ácima de Tudo» 
Bela Vista Mato .Gross8 

do #. 
abelilo. José velino e Silvo 

• Escrituras, contratos, pracuraçõ.es, reco• 
, nhecimentos de firmas, registro de imó­ 
, \ ,veis, de titulos e documentos de protesto 
1 • e anexos 

1 Extraímos iotooó:pia :ua·nora-·~utenticadas 
· . . Serviço rápido e eficiente - 

D». Cnol Joué de 6ouga 
Doenças do coração - Eletrocardiograma 
Doenças circulatorios-Hipertensão Arterial 
Diabete • Doenças dos aparelhos Respirató­ 
rio: Digestivo e Urinário - Disturbios ner­ 
vosos. Tratamanto de engorda e de ema­ 
grecimento. 
CONSULTA: dalf 14,0C àa 17 horas na Enfermaria 
do lo RC. 
UllGENCIAS: a qualquer hora - Tel Re&. 117 

'J 

- $AMA @U A l 
Horaros-Local-VASP 

Partidas as 14,30 
Quintas feiras para: Dourados, Lon- 
drina, São Paulo-Rio. . 
Sextas às 09,50 para .Campo Gran­ 
de-Corumba-Cuiaba-Goiania- Brasi­ 
lia. 

Viaje bem Viaje V ASP 

Vr. t=,íori- ?ff;,oco,,o. 
CPF 00380351 -- MDIO -- C.ll.ltl.. 185. 

Ra I5 de lorenir l5- Bela Vista ! - Telefone f7 
,. 
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Luiz Cerlos Nazargth, gerente da Agen­ 
eia do Binco dó Brasil, em Bela Vista. 

TR- Sr Nuzareth: quando será inaugurada a 
nova sede ao 'fü'lífco do Brasil em Bela Vis­ 
ta'? 

N- ao há uma data fixada, porém pelo 
contruto feito com a firma construtora, a 
obra c(everú ser entregue a 30 de julho do cor­ 
rente ano. r'ossivelmente a inauguração serâ 
em Setembro ou Outuhro, com a presença 
de pelo menos do Dire,tor de. Operações da' 
Região, Sr. Dr Oziel- Rodrigues Curnefro. 

TF Com a inauguração do prédio haverá 
aumento do número de funcionários? 

. N O aumento do número de funcioná - 
rios é [eito em função do volume de serviço· . 
que é calculado por computudor eletrônico 
no Rio de J,aneiro, através de dados l@rne­ 
cidos mensalmente pela·Agência. Acredito, 
que êsse aurr.ento virá porque o volume· de 

. ser-viço cresce assustadoramente. 

TF. Vra uma secão da Cacex para • a 
nova Agência? 

. N- Bela Vista já possui um setor da Ca­ 
cex. • 

Notícia 
pigina 4 

PF- O aumento do setor da Cacex impõe 
uma.carteira de Câmbio? 

~ 1 t . 1,,,,. • •• 

'N- A carteira de cambio existe em função 
do atento du exportação. A parte de câmbio 
do set t d« 'acéx da Agência d@ Bela Vista 
é, feita em Ponta Porá' 

. TP- Há lgua novidade. no momento,- 
referente a credito 

.' ,± $ .' • i f, ·t 

N- No lá novidade. Entretanto se a 
class_e produtora (RUHAL) principalmente, 
utilizar das Unalida11es de créditos existentes, 
satisfará plenamente as necessidades de 
toda• ·a Região. O' que falta é um rudimentar 
planejainento por parte dos ruralista. . . . 

AI 

TF- É verdadé que as Agências do Ban­ 
co do Brasil venderão ações nominativas do 
mesmo? 1.·..4; • 3l 1:. • ·' . . . 

N- As Agências do Banco do Brasil por 
solicitação dos clientes, encomendam a aqui­ 
sição de ações nominativas, que são vendidas 
através da Blsa de Valôres. Os dividendos 
das pessoas que têm ·1 ç_{ •- do Banco do Brasil 
em Bela Vist, são pago. por nossa Agência. 

, . ~ . .. - 

TF- Há verbas designadas pelo Governo 
do Estado, pela Prefeitura e Orgão Federal 
pnra a Exposição? 

N • Há umu verba estadual de Cri 5. 000 
( cinco mil cruzeiros e ajuda da Prefeitura em 
mão de obra por conta da verba de CrS 10.000 
(dez mil cruzeiros), constante do orçamento 
em vigor. Não há verba federal. mas no fu- 

. tu!'o sérá viável uma solicitação nesse sentido 
como também um pedido de aumento de ver­ 
ba estadual, já que oontamos eom o integral 
apoio do Secretário de Agricultura do Estad ) · 
Dr. Paulo Coelho Machado. 

TF- Tem alguma novidade sobre a Bxpo­ 
sição para nós? 

N- Os Pavilhões da Exposição com 200 ma 
quadrados cada um orçados aproximadamente, 
em Cr$ 10,000 cada e que são uma das partes 
principal, já tem diversos doadores Pavilhão 
1- Aracy Moreira Mendes Gonçalves, Don&to 
Godoy da Silva, Alady Escobar Nunes e Peri 
de Almeida Melo; Pavilhão 2- Antonio Maria 
Nunes Rondon, João Bismark Nunes Rondon 
Volk Monteiro e outros, Pavilhão 3 - Manoel 
·Rodrigues de Miranda, Edmundo Benites e 
outros. Pavilhão 4 • João Loureiro Pinbeiro, 
Rudo Pinheiro, Athanazio de Almeida Melo 
e Pego Loureiro de Almeida. Outras pestieoas 
estão ainda na fase da decisão. e futuramente 
novos Pavilhõe·s o·acerão naquele local Como 
vocês podem desde já antever a nosso Expo­ 
iço será um sucesso. Além disso outras 
construções já estão em andamento. 

TF O que acha de nosso jornal-? '. 
. N- No inicio·, quando· engatinhava . havia 

.m11itas noticia fúteis. Atualmente, o jornal 
esta excelente porque prega desenvolvimento 
entu'siasmo e acima de tudo harnonia da 
população em tôrno de Belu Vista 
Um jornal de linha como o nosso a «Tribuna» 
onde no encontramos criticas maldosas sem 
previlégins de grupo ou de individuos. Enfim é 
um jornal iinprecional acima de tudo. 

Luiz Carlos Nazareth, é paulista de nas­ 
ciment_o e Belavistense por opção, Chegou 
aqui em 1955 como oficial do Exército, voltou 
a São Paulo e retornou em 1962. Trabalha na 
Agência .do Banoo do Brasil desde 1962, on- 

. de chefiou a Carteira de Crédito Rural duran­ 
te 7 anos. Exerce a gerência há 3 anos onde 
imprimiu riovos rumos e deixa sinais indele­ 
veie da sua marcante personalidade. Casado 
com ·ã Sra. Jandira de Melo Nazareth e tem 
quatro filhos. Atualmente, trabalhando de cor­ 
po e alma pela Exposicão Agro-Pecuária de 
Bela: Viata. 

Comuo.i.cado da Comissão 
Pro-Exposição 

Belavistense e Caracolense!! 

~-~----;.... , .t a. , .... "'" 

Perpule ao iom 
.·, · 
Os Diretores da Tribuna "Queriam" 

a vitória di1. Ângela. . • 
Queriam!! vem do. verbo "Querer" 

mas o "Jerundio" do Participio do "ver- 
bo". , • . 

"Q1 Riam. " ue . . .. . . ... 
Brazão. 

Duque de Caxias Bela Vista 
• Quando spa Càrt~ fói lida eràin os 

Diretores que riam mais. Escute aqui. 
seu nome é Brázão más vooê entrou em 
fria. . . . a a •• • 

Gerundio não · é com jota, caro Bra­ 
zão. Além de jêréba você prêêisá fazer 

, o que eu fiz:. vestibular para o Mobral, 
t4? 

Podes crer Amizade, podes crer. 
O ÉÓm dâ Paréquia 

} Mica g talhos iLnli 
Pedras de Granito - Tanques p/a lavar 

.Pronta entrega e Perfeição 
' 

Rua Barão do Triunto 639 - Fone 237 
Bela Vista • Mato Grosso 

«Mercado da Carne» 
O Mercado da Carne fechou hoje com a 
seguinte cotação: , 
Frigoríficos boi Gordo 

g • .{ - Bourdon (C. Grande) cr 3,40, o quilo 
Sadia (Ma:iigá) 3,30, o quilo 
eaaa Ricardo (G. Lopéi) 3,30, o quilo 

Será realizada no periodo 15 a 20 
de julho próximo a 1a Exposição Agro· 
pecuária e feira de •amostras de Bela 
Vista (MT), numa realização que con­ 
grega em especial os municipíos de 
Bela Vista e Caracol, e que contará 
com a participação de outros municí­ 
pios de Mato Grosso, outros estados e 
do pais irmão Paraguay, representado 
principalmente por Bela Vista. 
Pretendemos; 

1 - Demonstrar que estamos em­ 
penhados no progresso de nossa região 
e com ísso Servindo nossa Pátria da 
maneira mais digna possivel. 

2 - Provar que Nossa União de Jo­ 
vens e Adultos, é invencivel e • nosso 
entusiasmo permitirá construir nosso 
parque de exposições e desenvolvê-lo 
de futuro. 

3 - Realizar um Intercâmbio de 
DesenvolvimentG, com nossos irmãos 
de outras cidades, visando um ap~imo­ 
ramento em todos· os setores e particu­ 
larmente no agro pecuário. 

4 • Atrair as vistas do Govêrno 
para nossas cidades, provando que 
produzimos e conseguindo assim Au • 
xilios • Financeiros, porqtte só um povo 
que trabalha merece atenção _ especial. 

5 - Desenvolver o Turismo na. re­ 
gião, já que juntamente com Bella Vis­ 
ta - Paraguay, possuimos atrativos pa­ 
ra visitantes. 
Prec:ã:;amos: 
1 • Lutar todos juntos, cada um rea­ 
lizando com alegria e satisfação as ta­ 
refas que lhe couber nos trabalhos da 
Exposição, dentro do lema de que A U- 
nião Faz a Fôrça. • 
2 Censtruir nosso parque de exposi­ 
ção, particularmente os pa vilhôes q .u e 
contribuirá • para o tão necessári0 desen­ 
volvimento agricola da região pois ,po­ 
derão ser utilizados para Armazenagem 
de Frodutos Agricolas. 
3 - Demonstrar que somos realmente 
um ·grande Centro Pecuarista. • . 
4 .. - Fazer propaganda de nossa rique­ 
za mineral de • calcário, matéria prima 
indispep.sável pàra a fabricação de Cal­ 
cário para Agricultura e Cimento. 
Obteremos: 
1 - Maior Movimento para nosso co­ 
mércio - hotéis, bares, armàzéns de todos 
os tipos, postos de gasolina; farmácias 
etc., para nossGs bancos, nossa agro pe­ 
cuária, nossa classe liberal. para empre­ 
gados e empregadores, enfim, para to­ 
da nossa cidaae. 
2 - Maiores Rendas, para nossos agri­ 
cultores, pecuaristas, comerciantes, pro­ 
fissionais liberais e industriais, maior in-· 
eentivo à produçao e Melhores Estradas 
para ossos munIcIp1o8, po1s como zonas 
produtoras, poderemos reivindicar ao 
Governo a ajuda. do Predoeste. 

• • + ' • +; t Ca11ta11101 calil Todaà 
A Comissão 
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